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Fragata “Liberal” regressa ao Brasil após sua
participação na Operação de Paz da ONU, no Líbano

Após o término de sua participação como                           
navio-capitânia da Força-Tarefa Marítima da Força 
Interina das Nações Unidas no Líbano (FTM-UNIFIL), 
por oito meses, a Fragata “Liberal” iniciou seu re-
gresso ao Brasil, no dia 16 de janeiro de 2013, sendo 
rendida pela Fragata “Constituição”.

A Fragata “Liberal” foi um dos principais meios de 
um grupo-tarefa multinacional de nove navios, que 
contou com três navios alemães, dois de Bangladesh, 
um da Grécia, um da Indonésia e um da Turquia. A 
principal tarefa da fragata brasileira no Líbano, em 
conjunto com os demais meios navais, foi impedir a 
entrada de armamento não autorizado pelo Governo 
Libanês em seu território, por meio de Operações de 
Interdição Marítima. 

Durante sua permanência na FTM-UNIFIL, a 
Fragata “Liberal” obteve expressivas marcas: in-
terrogação de 661 navios na área de operações 
marítima; solicitação às autoridades libanesas para 
a inspeção de 266 navios mercantes; realização de 
120 dias de patrulha, sendo 107 deles no comando 
das operações de interdição marítima, perfazendo 
cerca de 20.030 milhas náuticas navegadas; além do 
envio, para a avaliação do setor específico da UNIFIL, 
em Naqoura, dos registros relativos a 532 atividades 
aéreas detectadas.

“Passex”
No trânsito de Beirute, no Líbano, para 

Civitavecchia, na Itália, a Fragata “Liberal” realizou o 

Fragata “Liberal” (E) e Fragata “Constituição” (D)

evento “Passex” com a Fragata francesa “Jean Bart”, 
envolvendo exercícios de Helo Cross Deck, manobras 
táticas e Light-Line. O propósito foi contribuir para 
a manutenção do nível de adestramento dos meios, 
além do incremento da interoperabilidade e dos laços 
de amizade entre a Marinha do Brasil e a Marinha 
Nacional Francesa.

Na Itália, em 23 de janeiro, 161 militares da 
Fragata “Liberal” foram recebidos em audiência por 
Sua Santidade, o Papa Bento XVI, que fez questão de 
citar o nome do navio perante toda a plateia presente. 
Na ocasião, o Comandante da fragata, CF José Luiz 
Ferreira Canela, entregou pessoalmente ao Papa uma 
maquete do navio, como recordação do evento.

Fragata “Liberal” (E) e Fragata “Jean Bart” (D)

Es
qu

ad
ra



Nomar - janeiro 2013 - nº 849

Centro de Comunicação Social da Marinha 3

Navio de Assistência Hospitalar “Carlos Chagas”
suspende para a Operação “Acre 2013”

Aviso Hidroceanográfico Fluvial “Rio Xingu”
é incorporado à Marinha

Em 28 de janeiro de 2013, o Navio de Assistência Hospitalar (NAsH) 
“Carlos Chagas”, subordinado ao Comando da Flotilha do Amazonas, 
partiu do cais da Estação Naval do Rio Negro, em Manaus (AM), com 
destino à cidade de Cruzeiro do Sul (AC), para iniciar a 13ª edição da 

Navio de Assistência Hospitalar “Carlos Chagas” parte do cais da Estação 
Naval do Rio Negro, em Manaus (AM), com destino à Cruzeiro do Sul (AC)

Aviso Hidroceanográfico Fluvial (AvHoFlu) “Rio Xingu”

“Operação Acre”, que deve durar 
quatro meses.  

No percurso, o navio realizará 
consultas médicas, exames labora-
toriais, tratamentos odontológicos, 
orientações sanitárias e pequenas 
intervenções cirúrgicas, além de 
palestras sobre saúde, segurança 
da navegação e salvaguarda da vida 
humana. 

Para os atendimentos, o navio 
possui dois ambulatórios odontoló-
gicos, dois ambulatórios médicos, 
um laboratório para exames, uma 
sala de raio-X e um centro cirúrgi-
co. Além disso, é equipado com um 
convoo e duas lanchas empregadas 
em atendimentos a comunidades 
de difícil acesso para o NAsH, como 
Carauari, Eirunepé, Guajará, Ipixuna 
e Itamarati, no Estado do Amazonas; 
e Cruzeiro do Sul, Mâncio Lima, 
Marechal Thaumaturgo, Porto Walter 
e Rodrigues Alves, no Acre.

No dia 29 de janeiro de 2013, foi 
realizada, na Base Naval de Val-de-
Cães, em Belém (PA), a cerimônia 
de Batismo, Mostra de Armamento e 
Transferência para o Setor Operativo 
do Aviso Hidroceanográfico Fluvial 
(AvHoFlu) “Rio Xingu”, incorporando-o 
à Marinha do Brasil. Ele é o segun-
do de uma série de quatro navios da 
Classe “Rio Tocantins”. O primeiro foi 
entregue à Marinha, em 27 de julho 
de 2012, e os demais serão recebidos 
ainda este ano.

Presidido pelo Chefe do Estado-
Maior da Armada, Alte Esq Fernando 
Eduardo Studart Wiemer, o evento 
contou com a presença do Comandante 
de Operações Navais, Alte Esq Gilberto 
Max Roffé Hirschfeld; do Comandante 
do 4º Distrito Naval, V Alte Ademir 
Sobrinho; do Diretor de Engenharia 
Naval, C Alte (EN) Francisco Roberto 
Portella Deiana, representando o 
Diretor-Geral do Material da Marinha. 

A tradicional quebra de uma 
garrafa de champanhe no casco do 
navio, realizada por sua madrinha, 
Srª Mariza Werneck Hirschfeld, bati-
zou o AvHoFlu “Rio Xingu”. 

Durante a cerimônia, foram assinados o Termo de Armamento e 
o Livro do Navio. Em seguida, o Alte Esq Wiemer, o Alte Esq Max, 
o Comandante do AvHoFlu, CT Leandro Dos Santos Novaes, e a 
Madrinha do Navio descerraram a placa alusiva à incorporação do 
meio à Marinha do Brasil.

Missão
O AvHoFlu “Rio Xingu” destina-se à execução dos levantamen-

tos hidroceanográficos em águas interiores da Bacia Amazônica, 
com o propósito de realizar a atualização contínua da cartografia 
náutica das principais hidrovias da região, o que resultará em sen-
síveis melhoras para a segurança da navegação.
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Comando do 4° Distrito Naval auxilia no combate a
incêndio em embarcação de pesca no Pará

No dia 11 de janeiro de 2013, 
o Comando do 4º Distrito Naval, 
por meio do Serviço de Busca 
e Salvamento da Marinha-Norte 
(SALVAMAR-NORTE), recebeu 
uma solicitação do Corpo de 
Bombeiros Militar do Pará para 
auxiliar no combate ao incên-
dio da embarcação pesqueira 
“Lamas VIII”, nas proximidades 
da Ilha de Cotijuba (PA).

O Navio-Patrulha (NPa) 
“Guanabara” e uma lancha 
da Capitania dos Portos da 
Amazônia Oriental suspen-
deram para o socorro. Dois 
tripulantes foram retirados da 
“Lamas VIII”, que transportava 
11 botijões de gás e 12 mil litros 
de óleo combustível.

Após a extinção do fogo, 
o NPa “Guanabara” e a lancha 
da Capitania permaneceram no 
local para fazer o resfriamento 
da embarcação.  

Ribeirinhos recebem atendimento médico de militares da 
Marinha e universitários do Projeto “Rondon”

O Navio-Patrulha Fluvial “Pedro 
Teixeira” e o Navio de Assistência 
Hospitalar “Oswaldo Cruz”, subordinados 
ao Comando da Flotilha do Amazonas, 
iniciaram as atividades de apoio ao 
Projeto “Rondon”, no dia 18 de janeiro de 
2013. Entre os navios, foram distribuídos 
17 estudantes universitários, supervisio-
nados por dois professores. 

Durante a operação, os alunos tive-
ram a oportunidade de acompanhar as 
atividades de assistência hospitalar con-
duzidas pela equipe médica embarcada, 
praticando e aprendendo as técnicas 
empregadas no atendimento às po-
pulações ribeirinhas. Foram visitadas                      
12 comunidades, ao longo da calha do 
Rio Amazonas.

Projeto
Batizado com nome inspirado no tra-

balho do humanista Marechal Cândido 
da Silva Rondon, o projeto é uma ini-
ciativa do Governo Federal. Coordenado 
pelo Ministério da Defesa, conta com 
a parceria de outros Ministérios, da 
Secretaria-Geral da Presidência da 
República e das Forças Armadas, que 
são responsáveis pela segurança e apoio 
logístico necessários às operações. O 

propósito é envolver estudantes universitários voluntários na 
busca de soluções que contribuam para o desenvolvimento sus-
tentável e aumento do bem-estar das comunidades nos municípios 
mais isolados e carentes do Brasil. 

Desde 2005, o Projeto “Rondon” levou mais de 12 mil universi-
tários a cerca de 800 municípios brasileiros.

Militares da Marinha e integrantes do Projeto “Rondon”
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Comando do 6° Distrito Naval participa de ações de
combate à dengue em Ladário

Delegacia da Capitania dos Portos em São Sebastião
apoia operação de soltura de animais

O Comando do 6° Distrito Naval participou, em 
janeiro de 2013, de ações de combate à dengue em 
Ladário (MS), uma iniciativa da Prefeitura Municipal 
de Ladário, por meio da Secretaria Municipal de 
Saúde. A campanha teve o propósito de prevenir e 
combater a proliferação da doença, com ênfase na 
limpeza da cidade e na eliminação de focos de mos-
quitos transmissores.

Na ação, 24 militares e dez agentes comunitários 

A Delegacia da Capitania dos Portos em 
São Sebastião, localizada no Estado de São 
Paulo, apoiou, no dia 23 de janeiro de 2013, 
a operação de soltura de 66 pinguins e um 
lobo-marinho, reabilitados pelo Instituto 
Argonauta para a Conservação Costeira e 
Marinha.

Os animais, que migraram da costa 
da Argentina, Ilhas Malvinas, Patagônia e 
Uruguai para a costa brasileira, na grande 
maioria, chegaram com menos de um ano 
de vida e foram encontrados nas praias, de-
bilitados e precisando de cuidados. 

Recuperados e identificados com anéis 
metálicos, os animais tiveram a chance 
de voltar ao seu habitat natural, em uma 
operação que teve o apoio da Marinha do 
Brasil, do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais, do Aquário de Ubatuba e da 
Petrobras. A soltura ocorreu a 100 quilô-
metros da Ilha de São Sebastião, a partir 
da Lancha-Patrulha “Marlim”.

Soltura dos animais reabilitados

Militares trabalham na remoção de potenciais criadouros para o mosquito da dengue

da Secretaria de Saúde, sob a supervisão do 
Coordenador de Vetores de Ladário, percorreram 
diversos bairros da cidade para limpeza e remoção 
dos objetos que pudessem servir de criadouro para 
o mosquito da dengue.

Na estrutura montada para a ação, a Marinha for-
neceu duas viaturas e a Prefeitura disponibilizou um 
caminhão e uma retroescavadeira para remoção do 
lixo mais pesado.
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Foi realizada, em janeiro de 2013, mais uma edição da 
Operação “Aspirantex”, com o propósito de familiarizar 
os Aspirantes da Escola Naval (EN) com as atividades de 
bordo e com os principais exercícios e operações navais 
realizados no mar. A operação também contribui para 
a orientação dos Aspirantes, de modo que eles estejam 
mais seguros para optar entre os Corpos da Armada, de 
Fuzileiros Navais ou de Intendentes da Marinha.

Ao todo, 226 Aspirantes da EN participaram da                  
“Aspirantex 2013”, sendo 136 do 2º ano e 90 do 3º ano. 
O Grupo-Tarefa (GT) composto para a realização da 
Operação contou com os seguintes meios: Navios de 
Desembarque de Carros de Combate (NDCC) “Almirante 
Saboia” e “Garcia D’Avila; Fragatas “Niterói”, “União”, 
“Greenhalgh” e “Bosísio”; Corveta “Barroso”; Navio-
Tanque “Marajó”; Submarinos “Tikuna” e “Timbira”; e 
aeronaves UH-14 e UH12/13. Além desses meios, os 
seguintes navios atuaram como figurativos inimigos: os 
Navios-Patrulha “Gurupi”  e “Babitonga”; e a Corveta 
“Imperial Marinheiro”.

  
Fases

A primeira fase foi iniciada com o suspender do GT, 
do Rio de Janeiro, no dia 10 de janeiro. Nessa ocasião, 
foram realizados exercícios de desatracação sob ameaça 
assimétrica, saída de porto com oposição de submarino, 
guerra eletrônica, operações aéreas, manobras táticas, 
manuseio de publicações e transferência de carga leve.

A segunda fase teve início com a atracação do GT no 
Porto de Montevidéu, no Uruguai, no dia 17 de janeiro.

Com a desatracação dos meios navais, no dia 21 de 
janeiro, começou a terceira fase, com exercícios como 
transferência de óleo no mar, diurna e noturna, e nave-
gação astronômica.

A quarta fase da operação teve início com a atracação 
do GT nos Portos de Itajaí e São Francisco do Sul, em 

C
ap

a 

Exercício de Transferência de Óleo no Mar

A operação envolveu Aspirantes dos 2º e 3º anos da Escola Naval

Operação “ASPIRANTEX 2013”
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Santa Catarina, no dia 25 de janeiro. Nessa etapa, foram 
realizados adestramento de combate à poluição hídrica, 
exercício “Sabotex” e visitação pública guiada aos navios.

A quinta fase da Operação, encerrada com a atraca-
ção do GT na Base Naval do Rio de Janeiro, foi marcada 
pela realização de diversos exercícios entre os navios. E 
assim, após 21 dias de aquisição de conhecimentos por 
parte dos Aspirantes, no dia 31 de janeiro, chegou ao fim 
a Operação “Aspirantex 2013”.

Para Lucas Crespo Lima, 21 anos, Aspirante do 
2º ano da EN, foi um sonho concretizado. “É como 
se eu estivesse me vendo no futuro. Sempre desejei 
servir às Forças Armadas, principalmente à Marinha, 
e eu estou vivenciando isso tudo, embarcado nessa  
Operação”. 

Orientação Vocacional 
A cada edição, a “Aspirantex” tem sido marcada por  

exercícios, treinamentos e orientações voltados a per-
mitir que os Aspirantes realizem suas opções de carreira 
com mais segurança. Em 2013, os Aspirantes participa-
ram de palestras motivacionais e vocacionais. 

Para a Pedagoga e Chefe da Divisão de Avaliação 
da EN, CT (T) Débora de Araújo Rabello, o trabalho de 
orientação vocacional realizado durante a comissão é 
fundamental. “A escolha da carreira faz parte da vida 
de todo jovem, seja ele militar ou não, e a Marinha tem 
esse diferencial. Além de disponibilizar as carreiras, dá 
oportunidade aos jovens de vivenciarem experiências 
práticas antes da efetiva escolha do Corpo”, disse.

Para o Aspirante do 2º ano, Walmor Cristino Leite 
Júnior, 22 anos, a experiência é decisiva na opção do 
Corpo. “Essa oportunidade de vivenciar um pouco da 
vida no mar e conviver com os Oficiais embarcados ajuda 
bastante na nossa escolha”.

A operação envolveu Aspirantes dos 2º e 3º anos da Escola Naval

Operação “ASPIRANTEX 2013”
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A Marinha do Brasil, por meio da sua Comissão de 
Desportos, assinou, no dia 24 de janeiro de 2013, um 
termo de cooperação com o Comitê Olímpico Brasileiro 
e com a Confederação Brasileira de Lutas Associadas 
(CBLA), firmando parceria para a implantação do Projeto 
“Centro de Treinamento FILA (Federação Internacional 
de Lutas Associadas) das Américas”.

O evento aconteceu no Centro de Educação Física 
Almirante Adalberto Nunes (CEFAN) e contou com 
a presença de diversas autoridades, entre elas o 
Comandante-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais,    
Alte Esq (FN) Marco Antônio Correa Guimarães; o 
Presidente do Comitê Olímpico Brasileiro, Carlos Arthur 

Marinha assina convênio com o Comitê Olímpico Brasileiro
e com a Confederação Brasileira de Lutas Associadas

Nuzman; o Presidente da FILA, Raphael Martinette; 
o Presidente da Confederação Brasileira de Lutas 
Associadas, Pedro Gama Filho; e o Presidente da 
Comissão de Desportos da Marinha, C Alte (FN) Gilmar 
Francisco Ferraço.

O objetivo da parceria é dar condições de treina-
mento a atletas de luta, selecionados pela CBLA, com 
potencial de alto desempenho esportivo, na modali-
dade e idade, compatíveis, à participação nos Jogos 
Olímpicos Rio 2016. Caberá à Marinha ceder, de forma 
compartilhada, as instalações do CEFAN, estruturas de 
treinamento, hospedagem e alimentação necessárias 
aos esportistas.

“Projeto Olímpico Marinha do Brasil – Odebrecht” é renovado

Comandante-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais,  
Alte Esq (FN) Marco Antônio Correa Guimarães e o 
representante da Odebrecht, Sr. João Borba Filho

No dia 29 de janeiro de 2013, foi assinado o Termo 
de Manutenção do Convênio “Projeto Olímpico Marinha 
do Brasil-Odebrecht”. Essa parceria teve início em 
dezembro de 2010, com o duplo objetivo de formar 
cidadãos dignos e preparar atletas de alto nível, con-
tribuindo para o aumento da projeção do Brasil no 
esporte internacional.

O projeto consiste na identificação e preparação de 
jovens, com até 18 anos, que apresentem potencial 
para alcançar alto rendimento em competições nacio-
nais e internacionais, nas modalidades de atletismo, 
levantamento de peso olímpico e boxe. Os atletas 
selecionados integrarão um programa de preparação 
intenso visando à participação em competições mun-
diais e olímpicas. 

O convênio prevê que os atletas utilizem as ins-
talações do Centro de Educação Física Almirante 
Adalberto Nunes (CEFAN), com apoio do seu pessoal 
especializado, equipamentos e implementos. Por sua 
vez, a Odebrecht financiará os projetos específicos 
de cada modalidade, obedecendo aos cronogramas 
de desenvolvimento. Como resultado imediato, cinco 
jovens, dos 25 que completaram 18 anos, foram 
incorporados à Marinha do Brasil, como atletas de 
alto rendimento do Programa Olímpico da Marinha 
(PROLIM).
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A Marinha do Brasil e o Instituto de Arquitetos do 
Brasil (IAB) lançaram, no dia 22 de janeiro de 2013, 
concurso para a reconstrução da Estação Antártica 
Comandante Ferraz (EACF). Arquitetos do País e do 
exterior, vinculados a escritórios brasileiros, poderão 
participar do certame, que selecionará o melhor pro-
jeto para as instalações da EACF.

No ano passado, a Estação, localizada na Península 
Keller, no interior da Baía do Almirantado, Ilha Rei 
George, sofreu um incêndio que afetou a totalidade 
de suas instalações.

A mesa de lançamento do concurso foi composta 
pelo Comandante da Marinha, Alte Esq Julio Soares de 

Moura Neto; pelo Secretário de Políticas e Programas 
de Pesquisa e Desenvolvimento do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação, Carlos Nobre; pelo 
Secretário de Biodiversidade e Florestas do Ministério 
do Meio Ambiente, Roberto Cavalcanti; pelo Diretor 
de Obras Civis da Marinha,  V Alte Liseo Zampronio; 
pelo Secretário da Comissão Interministerial para 
os Recursos do Mar, C Alte Marcos Silva Rodrigues; 
pelo Presidente do Instituto de Arquitetos do Brasil, 
Sergio Magalhães; e pelo coordenador do concurso, 
Luiz Fernando Janot.

O resultado deverá ser divulgado no dia 15 de 
abril deste ano.  

Lançado concurso para a reconstrução da
Estação Antártica Comandante Ferraz

Da esq. para dir: Roberto Cavalcanti, Alte Esq Moura Neto, Carlos Nobre e Sergio Magalhães

Ministro da Defesa visita o Centro de Análises de Sistemas Navais
O Ministro da Defesa, Embaixador 

Celso Amorim, foi recebido pelo 
Secretário de Ciência, Tecnologia e 
Inovação da Marinha, Alte Esq Wilson 
Barbosa Guerra, no dia 18 de janeiro 
de 2013, durante visita ao Centro de 
Análises de Sistemas Navais (CASNAV), 
localizado no Rio de Janeiro (RJ). O 
propósito foi conhecer as atividades de-
senvolvidas por aquele Centro.

Participaram do encontro o Diretor 
do Instituto de Estudos do Mar Almirante 
Paulo Moreira (IEAPM), C Alte José Luiz 
Ribeiro Filho, e o Diretor do Instituto 
de Pesquisas da Marinha (IPqM),                            
C Alte Humberto Moraes Ruivo, além do 
Subsecretário de Ciência, Tecnologia e 
Inovação da Marinha, C Alte (RM1) Paulo 
Roberto da Silva Xavier. 

Na ocasião, o Ministro Celso Amorim 
assistiu a uma apresentação do Diretor 
do CASNAV, C Alte Almir Garnier 
Santos, sobre as áreas de atuação e os 
principais projetos desenvolvidos. Em 

seguida, conheceu as instalações da Organização Militar, com 
destaque para o Departamento de Engenharia de Sistemas e o 
Laboratório de Criptologia e Avaliação de Segurança em Sistemas. 
O Ministro conversou, ainda, com a equipe responsável pela área 
de avaliação operacional, principal atividade do Centro.

Embaixador Celso Amorim conhece as instalações do CASNAV
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Comando do 8° Distrito Naval  assina protocolo para
fiscalização do tráfego de embarcações

DPHDM lança exposição 
“Navios da Marinha do Brasil no século XIX”

A Diretoria de Patrimônio Histórico 
e Documentação da Marinha (DPHDM)
inaugurou, no dia 21 de janeiro de 
2013, seu ano cultural com a abertu-
ra da exposição “Navios da Marinha 
do Brasil no século XIX – Pinturas 
de Sansão Pereira”. A mostra reúne 
12 quadros que retratam uma época 
significativa da Força, quando houve 
a transição da vela para a máquina a 
vapor, nas embarcações. 

Na ocasião, o artista foi 
homenageado em cerimônia presi-
dida pelo Comandante da Marinha,                      
Alte Esq Julio Soares de Moura Neto. 
Sansão Pereira destaca-se como um 
importante pintor das coisas do mar 
e possui obras doadas para diversas 
Organizações Militares da Marinha.

Alte Esq Moura Neto e o pintor Sansão Pereira abrem exposição

Prefeito Orlandini e o V Alte Gusmão durante assinatura do protocolo de intenções

O Comandante do 8º Distrito Naval, V Alte Luiz 
Guilherme Sá de Gusmão, e o Prefeito do Município 
de Bertioga (SP), José Mauro de Dedemo Orlandini, 
assinaram, em 9 de janeiro de 2013, o protocolo de in-
tenções que visa a conjugar esforços para a fiscalização 
do tráfego de embarcações e equipamentos náuticos, 
que possam colocar em risco a integridade física dos 
cidadãos nas praias do município e respectivas áreas 
adjacentes.

Inicialmente, o grupo de trabalho, composto pela 
Marinha do Brasil e as Secretarias de Segurança e Meio 
Ambiente do Município de Bertioga, terá 90 dias para 
definir diretrizes e planejar as ações, com o propósito de 
atingir metas qualitativas e quantitativas, como: apoio 
técnico no estabelecimento da sinalização náutica e na 
formação de pessoal para fiscalização; conscientização 
dos banhistas; e redução das ocorrências de acidentes 
envolvendo embarcações.
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O Comandante da Marinhado Brasil, Alte Esq Julio 
Soares de Moura Neto, acompanhou o Comandante 
da Marinha dos Estados Unidos da América (CNO),             
Alte Esq Jonathan W. Greenert, e comitiva, em visita 
ao Comando da Divisão Anfíbia (ComDivAnf), na Ilha 
do Governador (RJ), no dia 16 de janeiro de 2013, 
e ao Comando do 9º Distrito Naval (Com9ºDN), em 
Manaus (AM), no período de 17 a 19 de janeiro.

No ComDivAnf, a comitiva assistiu a uma demons-
tração de assalto anfíbio, envolvendo meios navais e 
de fuzileiros navais; a entrada rápida, em posição, de 
uma Bateria de Obuseiros 105mm; e, ainda, a simu-
lação de resgate do piloto de uma aeronave abatida 
atrás das linhas inimigas.

Na ocasião, após uma reunião de trabalho, o 
Comandante da Marinha e o CNO assinaram me-
morandos de entendimento, e concederam uma 
entrevista à imprensa especializada nacional e 
norte-americana. 

Estavam presentes ao evento o Comandante 
de Operações Navais, Alte Esq Gilberto Max Roffé 
Hirschfeld; o Comandante da Força de Fuzileiros da 

Esquadra, V Alte (FN) Fernando Antonio de Siqueira 
Ribeiro; os demais Almirantes da Força de Fuzileiros 
da Esquadra; o Chefe do Gabinete do Comandante 
da Marinha, V Alte Bento Costa Lima Leite de 
Albuquerque Junior; o Subchefe de Operações do 
Comando de Operações Navais, C Alte José Renato 
de Oliveira; e o Diretor do Centro de Comunicação 
Social da Marinha, C Alte José Roberto Bueno Junior.

Com9ºDN
Em Manaus, o Comandante do 9º Distrito 

Naval, V Alte Antonio Carlos Frade Carneiro, rece-
beu o Alte Esq Jonathan W. Greenert, e comitiva, 
que conheceram as instalações e as atividades da 
Estação Naval do Rio Negro e do 3º Esquadrão de 
Helicópteros de Emprego Geral. Eles ainda assistiram 
a um Desembarque Ribeirinho, realizado pelos fuzi-
leiros navais do Batalhão de Operações Ribeirinhas. 

A comitiva visitou o Navio-Patrulha Fluvial “Raposo 
Tavares” e os Navios de Assistência Hospitalar 
“Oswaldo Cruz” e “Carlos Chagas”, subordinados ao 
Comando da Flotilha do Amazonas.

Comandante da Marinha dos Estados Unidos da América visita
Organizações Militares da Marinha do Brasil

Comitiva da República do Líbano visita CIAA

No dia 9 de janeiro de 2013, o Chefe do Estado-Maior das 
Forças Armadas Libanesas, Gen Div Walid Salman, e comitiva, 

visitaram o Centro de Instrução Almirante 
Alexandrino (CIAA), localizado no Rio de 
Janeiro (RJ). A visita foi acompanhada 
pelo Secretário de Ciência, Tecnologia e 
Inovação da Marinha,  Alte Esq Wilson 
Barbosa Guerra; pelo Diretor de Ensino 
da Marinha, C Alte Leonardo Puntel; 
e pelo Subchefe de Organização e 
Assuntos Marítimos do Comando de 
Operações Navais, C Alte Joése de 
Andrade Bandeira Leandro.

Na ocasião, o Comandante do CIAA, 
C Alte Afrânio de Paiva Moreira Junior, 
proferiu uma palestra sobre a missão 
do Centro. Após a apresentação, a 
comitiva conheceu os laboratórios da 
Escola de Eletricidade e Eletrônica 
do CIAA e assistiu a um exercício de 
transferência de carga leve nos simu-
ladores (“Navios de Pedra”). 

Da esq. para dir.: C Alte Leandro, C Alte Ghadban, C Alte Puntel,              
Gen Div Salman, Alte Esq Guerra, Gen Bda Antoun e C Alte Afrânio
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Navio-Aeródromo “São Paulo” realiza
campanha de doação voluntária de sangue

Comandante-Geral da Armada Boliviana
visita Escola Naval

Marinha alcança 100 mil seguidores no Facebook

Capitania dos Portos de Pernambuco apoia 
a 152ª “Buscada de São Gonçalo do Amarante”

Aeronave UH-15 “Super Cougar” é incorporada 
à Marinha do Brasil

Escola Naval recebe crianças da comunidade
 Chapéu Mangueira

No dia 24 de janeiro de 2013, a bordo do Navio-
Aeródromo (NAe) “São Paulo”, foi realizada uma 
campanha de doação voluntária de sangue, em prol 
do Hospital Naval Marcílio Dias (HNMD), localizado no 
Rio de Janeiro (RJ). 

Na parte da manhã, 115 militares prestaram uma 
grande contribuição ao banco de hemocomponentes 
do HNMD, cujo serviço de hemoterapia é referência 
para toda a Família Naval. 

Com esse gesto, o NAe “São Paulo” contribuiu com 
a realização de diversos procedimentos cirúrgicos, 
especialmente no período que antecedeu o carnaval.

No dia 22 de janeiro de 2013, o Comandante-Geral da 
Armada Boliviana, Alte Victor Baldivieso Hache, visitou 
a Escola Naval (EN), no Rio de Janeiro (RJ). Na ocasião, 
o Diretor de Ensino da Marinha, C Alte Leonardo Puntel, 
realizou apresentação sobre o Sistema de Ensino da 
Marinha e o Comandante da EN, C Alte Antonio Carlos 
Soares Guerreiro, proferiu palestra sobre aquela 
Instituição de Ensino Superior. 

Após as apresentações, o Alte Baldiviesco visitou 
as instalações da EN, as quais o Aspirante boliviano, 
Gonzalo Luis Espinoza Gutierrez, frequenta desde 2011. 

Prestes a completar dois anos de participação nas 
Redes Sociais, o que ocorrerá em fevereiro deste ano, 
a Marinha do Brasil alcançou 100 mil seguidores no 
Facebook, em 10 de janeiro de 2013. Na fan page são 
disponibilizados, diariamente, vídeos, fotos, notícias e 
conteúdos relativos às atividades da Força.

A Marinha participa, ainda, de outras Redes Sociais: 
Flickr, Twitter e Youtube. Assim, essas ferramentas de 
comunicação têm contribuído para a disseminação 
das ações da Força e para o estreitamento da relação 
com a sociedade civil. 

Acesse www.facebook.com/marinhaoficial e siga a 
Marinha do Brasil.

Trinta militares da Capitania dos Portos de 
Pernambuco (CPPE) participaram, em 13 de janeiro 
de 2013, da “Buscada de São Gonçalo do Amarante”, 
com a finalidade de fiscalizar e apoiar a procissão                                       
marítimo-fluvial, realizada há 152 anos, em homena-
gem ao padroeiro de Itapissuma, município do litoral 
norte de Pernambuco.

A CPPE verificou os itens de segurança das embar-
cações e ordenou o tráfego aquaviário durante todo 
o cortejo até a Igreja Matriz de Itapissuma, num per-
curso de dez milhas.  

Durante o evento, a Capitania realizou 30 aborda-
gens e 14 notificações, a maioria referente ao tráfego 
na área de banhistas.

A Marinha do Brasil recebeu a segunda aeronave 
UH-15 “Super Cougar”, de um total de 16, em 31 de ja-
neiro de 2013. Com o indicativo visual N-7102, a nova 
aeronave foi incorporada ao acervo do Esquadrão 
HU-2, em São Pedro da Aldeia (RJ). A entrega das 
aeronaves, modelo EC–725BR, faz parte do projeto 
HX-BR, do Ministério da Defesa.

Cerca de 400 crianças da comunidade Chapéu 
Mangueira visitaram a Escola Naval (EN), no Rio de 
Janeiro (RJ), em 16 de janeiro de 2013. A visita é 
fruto da parceria entre a Marinha do Brasil e o jorna-
lista Ivan de Jesus Costa, com o objetivo de manter 
viva, em crianças e jovens, a esperança de um 
futuro melhor. Dedicado à inclusão social, o jornalis-
ta organiza, desde 1999, a colônia de férias daquela 
comunidade. 

Durante todo o dia, as crianças participaram de 
atividades coordenadas por 60 monitores do Chapéu 
Mangueira e militares da EN.  Além de recreação no 
campo de esportes e parque aquático, elas assistiram 
a uma sessão de filmes navais.

Fonte:  Arte Naval / Maurício M. Fonseca / SDM 7ª Edição, 2005

Nomenclatura do Navio
Passadiço e Tijupá

Numa superestrutura colocada geralmente 
a vante, onde se encontram os postos de nave-
gação, o pavimento mais elevado toma o nome 
tijupá. O pavimento imediatamente abaixo deste, 
dispondo de uma ponte na direção de BB a BE, de 
onde o comandante dirige a manobra, chama-se 
passadiço. Nele ficam usualmente a casa do leme, 
os camarins de navegação e de rádio e a platafor-
ma de sinais.


